REQUERIMENTO Nº 89    , DE 2002



Requeiro, nos termos do Artigo 165, Inciso IX, da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa, um voto de pesar com a população do Estado de São Paulo, pelo falecimento do homem público e empresário JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA, ocorrido no dia 09 de janeiro de 2002.



Requeiro, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada à Rua Pedroso Alvarenga, 1245 – 5º andar – sala 52, CEP.: 04531-012 – São Paulo – SP.

JUSTIFICATIVA




José Bonifácio Coutinho Nogueira, nasceu em 03 de dezembro de 1923, em São Paulo, Estado de São Paulo, onde veio a falecer em 09 de janeiro de 2002, com 78 anos de idade.  




Filho do ex-Deputado Federal Paulo Nogueira e da Sra. Regina Coutinho Nogueira, foi casado com a Sra. Maria Thereza Coutinho Nogueira e teve 6 filhos: José Bonifácio Coutinho Nogueira Filho; Sérgio Luiz; Luiz Roberto; Regina; Martim Francisco e Antonio Carlos, além de 19 netos.




Realizou seus estudos no Ginásio São Bento e no Liceu Rio Branco, bacharelando-se pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (turma de 1947). Atualmente, presidia o Grupo Anhumas, da Usina Açucareira Ester S/A e da EPTV; afiliada e associada à Rede Globo de Televisão e que atende cerca de 9 milhões de telespectadores no interior de São Paulo e Sul de Minas,




Quando acadêmico, elegeu-se presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE). Em 1962, disputou as eleições para o Governo do Estado de São Paulo. Foi Secretário da Agricultura no Governo Carvalho Pinto e Secretário da Educação na Administração Paulo Egydio Martins. Cumulativamente, em 1976, foi Secretário da Cultura, Ciência e Tecnologia.




Nomeado pelo Presidente Castelo Branco, em 1964, integrou o Conselho Nacional de Economia, órgão da Presidência da República e exerceu a Presidência da Comissão Consultiva Bancária do Banco Central do Brasil S/A. A convite do Governador Abreu Sodré, instalou e presidiu, de 1968 a 1972, a Fundação Padre Anchieta, responsável pela Televisão Educativa em São Paulo.




Fundou a Empresa Paulista de Televisão, que, na sua expansão, passou a denominar-se Empresa Pioneira de Televisão (EPTV), proprietária da TV Campinas, TV Ribeirão, TV Central, TV Sul de Minas, da Unicabo, com 5 operações de TV a Cabo no interior de São Paulo e de suas subsidiárias. Foi Diretor-Gerente e Vice-Presidente do Banco Comercial de São Paulo S/A. Presidiu a Cooperativa de Cafeicultores de Campinas, o Conselho Nacional de Propaganda, a Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional do Ministério da Agricultura, o Conselho de Educadores da Escola de Pais do Brasil e a Fundação Crespi Prado.




José Bonifácio Coutinho Nogueira também pertenceu ao Conselho Curador do Museu Lasar Segall, ao Museu da UNICAMP, ao Museu de Arte Moderna e ao Museu da Casa Brasileira. Foi ainda presidente da Sociedade Harmonia de Tênis e Jockey Club de São Paulo. 




Destacamos alguns depoimentos de autoridades sobre a morte do homem público e empresário José Bonifácio Coutinho Nogueira:

1) O diretor da Central Globo de Afiliadas, Chico Góes, disse que Bonifácio sempre foi um exemplo. “Ele acreditou na televisão não só como lucro, mas como um meio de prestação de serviço. Encontrou um jeito diferente de fazer televisão e foi um exemplo para outras emissoras”, disse.

2) O irmão de José Bonifácio, Paulo Coutinho Nogueira, estava muito emocionado no velório. “Quando ele ainda estava lúcido, disse que esperava que ele melhorasse. Ele me disse que estava no final da vida e que não era para me preocupar porque estava em paz com Deus, tranqüilo”.

3) O Secretário Estadual de Recursos Hídricos, Antonio Carlos Mendes Thame, disse que além do homem público, Coutinho Nogueira foi um pai presente e um cidadão de sensibilidade social.

4) O ex-prefeito de Campinas, Francisco Amaral, disse que “Coutinho Nogueira foi o paulistano mais campineiro que eu vi na vida”.

5) Já o presidente da Câmara dos Vereadores de Campinas, Romeu Santini (PSDB), que foi diretor de Jornalismo da EPTV, disse que “ Coutinho Nogueira como homem público demonstrou honestidade, competência e dedicação”.

6) A Prefeita de Campinas Izalene Tiene (PT) disse: “perdemos um grande homem, mas sabemos que sua obra vai continuar através de seus filhos e das pessoas que tiveram contato com ele”.

Seu falecimento consternou profundamente todos aqueles que o conheceram; pois, José Bonifácio Coutinho Nogueira, foi um exemplo de marido, pai, avô e homem público a ser seguido pelas novas gerações.

Portanto, nada mais justo que esta Casa faça consignar em seus anais um voto de pesar pelo falecimento do homem público e empresário José Bonifácio Coutinho Nogueira.

Sala das Sessões, em     /    / 2002

a) DIMAS RAMALHO
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